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Em Joinville PMDB

não dá exemplo

As criançaS
e a inflação

+1 acabando COlO

código de posturas'

GENERAL DA ITAIPU RECEBE BRASÃO
DE JOINVILLE

Estará neste sábado na cidade de

Joinville, o General Costa Cavalcanti,
alvo de uma série de homenagens por
parte do Poder, Legislativo. Atualmente
General Cavalcanti está sendo cotado

para ser um dos "possíveis substituto
do General presidente João Figueiredo.
Em nosso mun i.c IpLo receberá as chaves
e o brasão da cidade, numa homenagem a

ser realizada is 18 horas deste sába­
do, tendo por local a Câmara de Verea­
dores de Joinville, presidida por Mar­
co Antônio Peixer.

Muitos políticos do �DS estarão
presentes nesta homenagem que deverá
lotar as dependências da Câmara. Ce-nte
nas de convites foram distribuidos. Õ
Prefeito Violantino Rodrigues fpi �on­
vidado a prestar a homenagem em· nome

dq município. Entre outras coisas,o Ge
neral Costa Cavalcanti é presidente da
Itaipu Binacional, uma grande ."Usina

constru�d�entre Brasil e Pa7aguai,se�
d� cons1derada uma grandiosa obra no

genero.

__�a análise jurídica__
Foi julgado no Tribunal de Jus

tiça do Estado o habeas corp'us impe�
trado pelo_Deputado.Aderbal Tavares

Lopes, pesando sobre ele a acusação
de se haver tornado depositário in­

fiel, conseqUentement� um mandado de

prisão expedido contra o deputado, e

xarado pelo Juiz de Direito da 3� Va
ra Criminal, Mauro Irineu Werner.Jul
gado o pedido, o Presidente.do Tribu
nal de Justiça do'Estado de Santa
Catarina deferiu o pedido, "para im­
pedir que se consume a prisão do par

lamentar, mandando suspender os efei
.t.os do mandado de prisão,enquanto es
tiver protegido pela vedação consti=

tucional".
�

Tudo porque.Aderbal Tavares Lo

pes proprietário do Jornal Enrpresã
Editora Hora H, tinha uma pendência
financeira com o Banco Itaú, em dívi.
das contraidas em favorecimento des=
te jornal •. 0 Juiz Francisco May Fi­

lho, baseou-se a absolvição do depu­
.tado na Constifuição Estadual, no

seu Art. 43, que estabelece "os depu
tados são invioláveis, no exercício
do mandãt.o, pgr suas opiniões, pa Ia-.
vras e votos, salvo no caso de :injú­
ria, difamação� ou calúnia ou nos

previstos da Lei de Segurança Nacio�
nal".

Is Malvinas

depois· da
guerra

Você Sabia 7
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Depois que o governo brasi­
leiro chegou à ,conclusão de que
a fera da inflação ,é realnente in­
domável, resolveu deixá-la solta
a seu bel prazer, no país, para
terror dó povo em geral.

Nem mesmo o ministro do PIa
nejamento com seus ares de gran=
de matemático conseguiu, durante
todo o se� tempo de titular da
pasta e mandando ainda de tabela
no Banco Central, no Ministério
da Fazenda e Banco dó Brasil con

seguiu conter o ímpeto dessa de=
voradora da economia popular.

O que muita gente está cu­

riosa prá ver mais de perto, e a·

Inflação... essa fera

_..'

ções para aLquns nomes que fatal
mente não serão os do pa.rtLdo si"
tuacionista. Da mesma forma o se
nador Itamar Franco declarou re=
centemente que teme pela anula­
ção pura .e simples das e Le í.çôes
se elas não satisfizerem os iute
resses maiores do governo cen-

tral.
.

Deduz-se daí que mesmo com
a possibilidade de eleições aos
níveis de senado e até vereado­
res muita coisa ainda poderá o­
correr com uma reviravolta,a man

'do.do Planalto, na expressão da
vontade popular registrada pelo
voto. Não é muito difícil conclu

,
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reação que terá o povo-brasilei- ir-se que à. grande maioria do p�
ro diante do mistério das urnas vo brasileiro está insatisféita
a 15 de novembro próximo. Com os com o caminho que está tomando o

aumentos desenfreados do custo destino do pais.
de vida, com as restrições 'impos O que causa estranheza real
tas à Previdência, com as difi= mente, é o fato do ministro Del­

culdades de toda a ordem que ain fim Neto utilizar as' emissoras
da bem já não assusta tanto o p� de televisão� para explicar os

vo que por comodismo já se habi= fatos da inf.lação,· como quem pre
tuou a esse estado de coisas,não tende demonstrar que o que, estã
será Cle admirar se o governo cen havendo no setor é algo perfeita
traI receber um grande NÃO na a= mente normal e que não deve as=
bertura as urnas. sustar quem quer que seja. E diz

O grande problema é que o isto de forma tão simples qÚe pró
deputado Nelson Marchezan deixou voca estupefacção na opinião po�
antever, por parte do governo, pular pela sua caretice.

. soluçôes de ordem prática e jurí.,.. Talvez o povo brasileiro ve
dica'para orientar essa mesma e- nha a ,entender este fato de for=
leição. Inclusive afirmou que de ma suficientemente clara,para sa

pois nos resultados de 15 de no; ber igualmente que a rotativida=
vembro o governo poderá ainda es de no mando público ê uma neces­

tudar o problema particular de sidade até mesmo de ordem salu­
cada candidato eleito e verifi-' tar para u�a boa administração.E
car quais os que r'ealmente estão· ternizar

-,
-se no poder é chegar=

em condições de ocupar seus car- -se ao comodismo e ao autorita-:
gos. Quer dizer: haverá impugna- rismo que não afinam com os re-

clamos democráticos mais primá­
rios.

A nao ser que os brasilei­
-ros tenham uma tendência especial
para o sofrimento e cheguem, pac
tuando com certas administrações-;

.

a esqueletizar-se sem levantar .aua
voz de propesto quê só poderá en

contrar eco real na manifestaçãõ
das urnas.

'

OS LIMITES QA SOCI�DADE
INDUS''1'RIAL

Os progressos da sociedade
indust,rial determinaram novas di
mensões de existência para o ho=
mem. As exigências de organiza­
ção e de progra!llaçã6 da socieda­
de industrial, decorrente dG sa­

ber técnico, geram cada vez mais
o fénômeno da ,despersonalizaçãq
do homem. Esta não é uma afirma­
ção gratuita. Impossível ignorar
o empobrecimento humano ao lado
do desenvolvimento econômico.

No livro denominado "Ideó!o
gia da Sociedade Industrial",ob:,
serva-se que "os escravos da ci-'
vilização industrial �erão subli
mados, mas escravos, porquanto ã
escravidão é determinada não pe­
l� obediência, nem pela rudeza
do trabalho, mas pela condição' de
ser mero instrumento e pela red�
ção do homem à condição de coi­
sa", diz Marcuse em sua obra. A

"escravidão magistral" a que se

refere Marcuse em sua obra acima
denominada, está portanto, muito
alem dos sistemas políticos, so­

ciais e econômicos. Resulta sim,
das determinações � limitações
da sociedade industrial, como t�
tal idade racional e dentro dele
será constituida a nov� socieda­
dé dos homens dominados.
.

Assim é que, construida de
modo totalmente irracional, a so

ciedade industrial acaba por tOE
nar-se um empreendimento irracio
nal, pelo fechamento e mesmo su:
pressão� do mundo humano.
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N�o. Não se trata de' delega
dos de policia, embora entre eles
possam existir � comQ de fato e­

xistiram em passado re6ente - su

perde legados • Refiro�me. aqui aos
delegados de_partido, que de ,uns

tempos para cá vêm ganhando for­
ça politica pessoal absolutamen­
te incompativel com o papel que
lhes assinala a l�i partidária�
Delegados-, cabe-lhes apenas ve-í.«
cular na convenção do partido a

p�eferência das bases. Tal qual
ocorre na .Amér í.ca do Norte, onde,
não raro o voto do delegado che­

ga a contrariar sua vontade pes­
soal (só que lá existem eleições
primárias, cujos mecanismos são
de molde a assegurar na escolha
dos 6andidatos do p�rtido, o pre
'valecimento da preferência majo=
ritária dos seus filiados).

Mas não estamos nos Estados
Unidos e sim no· Bra.s.í.L, um pais
em que as cúpulas sempre se con­

sideraram proprietárias das orga
nizações que presidem. E aqui�
artificialmepte valorizados pela
oco-rrência de disputas internas
no seio das agremiações - ou pe­
la mera possibilidade delas-,
muitos delegados passaram a ven­

der caro - e bem caro - seu voto

ser o

(Corta, essa
-

negão ••• a
.

ordem e: Tá

·na horá de

m��...._.".,....._

Superdelegados· .

minnas relações, do sexo femini�
no, ouviu d� três deles prppos­
tas jamais imaginadas:-o primei­
ro sugeriu-lhe que desistisse de
sua c,ndidatura, po�s.lugar de
mulher é dentro de casa lav�ndo
roupa suja e .cuidando dos filhos;
o �egundo pediu-lhe 200 mil e o

terceiro s í.mp Iesment.e convidou-
-a a ir para a cama...

.

Já é tempo de acabar com as

disposições da legislação parti�
'dária que permitem o surgimento
de situações dessa natureza.A es

colha dos candidatos· partidários
não pode ficar na dependência das
ambições pessoais dos componen -

tes de um diminuto colégio elei­
toral, que se servem do partido
ao invés de servj_-lo. Urge refor
mular, tão"logo se iniciem os
'trabalhos de novo Congresso, o

processo de indicação dos candi­
datos, de. modo a eliminar a 'ne­

fasta influência dos delegados
partidários. Um excelente ponto
de partida para as discussões a

respeito seria a experiência rea
,

lizada no inicio do ano pelo PDS
gaácho, que instituiu, de modo
informal, o sistem� de eleições
prévias para definir seu candida
to a governador.

na convenção. Se existem delega­
dos' honestos,_ empenhados em le­
var à convenção a real preferên­
cia dos companheiros do municipi
o ou distrito,_ por outro lado hã
os eternos 6poitunistas .

apenas
preocupados em extiraLr ro maior
número possivel de vantagens pes
soais do cargo. Procurados por
emissários de candidátos a candi
dato, a uns e outros prometem �=

.

poio, assinando várias listas ao

mesmo tempo. Alguns,' mesmo depo­
is de deixarem a cabine de vota-

. câo continuam a fazer seqredo dos
nomes sufragados - como se esti­
vessem ali para representar a sua

e não a vontade dos companheiros
de partido. E. isso sem falar das
revoadas de delegados que ultima
mente têm pousado nos gabinetes
oficiais em busca de errpregos ficti
ci0s para si, familiares, compa�
dres e ámigos, num acinte' inqua­
lifícável aos contribuintes do
Estado.

E nao se diga que tais abu-
sos se circunscrevem ap�nas às
hostes governamentais. Ao buscar
assinaturas de apoio Junto a de­

legados de um dos partidoS/de o�

posição para poder concorrer a

um cargo parlamentar, pessoa de

já estamos

mudando com

cad�ira.e
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SINDICALISTAS NÃO PRESTIGIAM O
II9 E'NCLAT

Jbínville conta com um nume

ro aproximado de 22 sindicatos
classistas, todos é c Laro scom in

-»: teresses néi ,defesa
-

do trabalha=
dor. Tç>davia, são poucos os Sin­
dicatos que estão com vivo inte­
resse em participar do Segundo
Encontro das Classes TrabalhadO­
ras, que tem na Coordenação Fran
'cisco Alano, da Federação 'dos 'Em
pregados no Comércio de Santa Ca
tarina. O desinteresse é tanto;
que apenas cinco

'

Sindicalistas
,estiveram participando d�s reu­

niões preliminares. Hã quem afir'
me que os ,homens que defendem os
interesses dos trabalhadores es-

_ tão, ou estavam' preocupados com

a nossa seleção, "por isso a pou
ca participação" dizia ainda es=
ta semana Freitas; do Sindicato
dos Mecânicos:

No ano passado houve pouco
antes da re�li2ação �este encon­

tro, um impasse envolvendo Louri
val Piset_ta, por não concordar
com algumas atitudes políticas em

que estava .se transfornando o, "eri
cont:ro de trabalhadores" um cer=
to tumultuo colocou em retirada
alguns líderes.

,Este
-

ano a· "preocupação" é
maior, tantO' que apenas o Sindi­
cato do Comércio, dos,Mecânicos,
da Construção Civil� Quimicos e

dos Trabalhadores em Postos de
Derivados de Petróleo estiveram
reunidos. Os demais, estão com a

barba de molho.

CONSIDERANDO

T

Aqui "no jornal diz que o Wittich

Freitag estã certo de que vai

ganhar 'as eleições para prefe.!_
to da Joinville.

,

., Arre ••• ele não perde essa ma­

nia de pretencioso. No nosso,
tempo de escola ele também Ja
"era assim'••• ·e isso faz cinqüen
ta anos. Porque serã que ele

,

não resolve de' uma vez e ,vem
'morar aqui no nosso asilo?

,ECOS DO BRASIL NA COPA

, .: Enquanto na República-dos Ca
maroes o pessoal toréia pelas co
res do Brasil, depois de sua es::'
tupenda atuação nesta Copa •••

Aqui em pleno Riq de Janei­
ro o Cristo Redentor, de tão en­

vergonhado com o escrete de Te­

li, chegou a vira� de costas�

\
./

Há mu;ita gente analisando qual será a J;"eação dos brasilei­
ros, depois de perderem a Copa,' com relação à campanha das elei
ções deste ano. Muitos estão apostando que o brasileiro amante
do futebol vai descont.a.r em cima dos carididatos mas há qnem.maí.s
filósofo, esteja concluindo que o brasileiro tem memória muito
curta e um azar a mais ou éi menos :fá não faz tanta diferença •••

QUE MANCADA •••

Não se sabe se o PMDB já se ligou na tremenda manc�da que
deu com a sua nova investida publicitária. Pelo menos, em ter­
mos de Joinville, o partido botou a candidatura de Wittich Frei

tag nas águas da derrota. Realmente. ESTÁ NA HORA DE MUDAR ••• e
bem na hora,' àliás�..

"

',-

É por isto que,o nosso povo está com as mãos na cabeçà de
tão, assustado com a mancada da aqxemí.acão política que há dez
anos está no pode):" em Joinville e a cidade continua sempre com

os mesmos e insolúveis problemas ••• Até ,ai, o PMDB tem razão.
Está na hora, e o povo vai mudar mesmo.
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Acabando 'com o
código de posturas

Peninha Machado
o PMDB deixa bem claro que

quer exclusividade nos muros da
cidade, pois a poucas semanas a­

trás, a Prefeitur_a Municipal do
PMDB,de Joinville, dava uma .ge­
ral em ,todos os muros da cidade
que estivessem pixados ou cola­
dos alguns cartazes, impondo o

CODiGO DE POSTURAS. Todos os m1,l­
ros foram pintados de branco, po
is a Le.qavam os ditos, que fica=
v�m'feios demais todos aqueles
muros cheios de cartazes e pixa:
çoes, e outras casacatas que so

mesmo 'pra, cara deles �
-

tal Código, e para justificar o

.seu SALARIO,ZINHO,OO, ou ainãa, o

tal C6digo de �osturas não valer
me .... nenhuma para o PMDB.--- - ---- -

-- �_.--- - ---

:-.:: = :. = =-= = = .:. ":,. :.. � = =
-- ----- ----

��-.: �:....._
-

-...::...=..... :....::.....:==

A sujeira nunca consegue fi
car tão escondida, pois os POR­
COS não conseguem viver sem ela,
e pouco a pouco, podem crer uma

coisa, (o povo vai se tocando des
'sas atitudes anti-democráticas e
autoritárias, que nada diferem
de um regime que apenas parece 'e�
tar chegando ao fim.

Hoje é dia de 'Feira de 'Ar­
tes --e Artesanato, e no f Laqzarrt.e
dessa semana, Nego Blu, o primei
ro maluco que teve peito de su=
bii no p�lco da feira e fazer a

cabeça do pessoal ·com um SOM a
muito esperado.

TÁ NA HORA DE MUDAR, mas p�
ra uma coisa melhor, uma coisa

que venha realmente do povo,po�s
quem está dizendo isso' atrave9
de grandes painéis, slogans, pr�
paganda na TV, e agora nos 'MUROS
DA CIDADE, não está com nada,ape
nas tentando iludir esse povo que
Ja vem sofrendo a quase vinte a­

nos um regime autoritárió--que a­

cab_ará aumentando mais, com o

PMDB no poder.

Nessa aí, os chamados peque
nos partidos ,dançaram, porém res
peitaram as determinações da'pre
feitura, e-o tal C6DIGO DE POSTO
RAS. urna vez que esses partidos
não tem-um poder econômico Vla­

vel, as pr'opaqandas políticas' pr�
ticamente acabaram.

Mas hão demorou muito p�ra
que o pr6prio PMDB tomasse a lni
ciativa de encher os mesmos mu-

-ros de propagandas de seus candi
datos, dando uma real 'prova de
baixaria, usapdo do poder e�ecu­
tivo municipal que atualmente se

encontra em suas SUJAS mãos, pa­
ra atrasar o lado dos PEQUENOS,
prejudicando suas campanhas, e

mostrando-se bem pior e mais su­

jo que o partido do governo.

A �nica diferença que exis-,
te entre o PMDB é o partido, do
governo, é que o Partido do Go­
verno teve vergonha na cara e mu

dou sua sigla, enquanto 'o MDB con
tinua aí, com um P a mais, re-pre
sentando a sobra, o resto de um
bipartidarismo que'não deli 'pe­
dal.

QUEIRA Deus que nao tenha­
O Chefe da Divisão de Postu mos que lutar contra mais um MONS

'ras, Manoel José de Mendonça, pe _ TRO que vive do suor e do sanguelo batido da orelha não passa pe desse povo, pois todos n6s temos
las ruas da cidáde, ou já deve direito a uma ideologia, sem a
ter preparado um recibo de multa imposição de meia dúzia de _KUKA
(frio) ao PMDB por não cump�ir o ,GADOS.

Museu de ArteNO.LASAR SEGALL

_ Nego Blu provavelmente esta
ra presente ,na feira dessa sema=
na para repetir � dose apresen­tar mais um ••• sonzinho; depoisde algumas semanas' curtindo a ca
pital, onde agi tou de mon t.ão • E
isso aí gente!' Muito· som e arte­
sanato pra você-s, vaLeuz

Nascido em 1891, em Vil na, na Rússia, de tràdicion�1 família judia, Lasar Segall já aos 15 anos de idade, em 1906, emigrava
.procurando em Berlim, um palco condizente para sua irresistlveí vocação art(stica, já fortemente presente na sua infância.
Permanece na Alemanha até 1923, q\Jando,partic;ipa ativamente do importantíssimo movimento expressionista alemão,
especialmente em Dresden, onde é um dos fundadores do "Grupo Sesseção· 19,19", [untamente com Otto Dix,
Otto Lange e outros, .

'

Em 1·923 emigrou definitivamente ao Brasil, naturalizando-se cidadão brasileiro, tendopassado mais da metade
da sua vida em sua nova pátria, onde constituiu fll, "ia e participou ativamente de diversos movimentos artísticos.
principalmente da década de 30, �ontribuindo decrsívamente para a evolução das artes plásticas entre n6s.
A sua numerosa produção coriÍo pintor, gravador e escultor, o torna, sem dúvida o mais completo entre os mais
importantes artistas plásticos nacionais.
A stÍa temática, tão variada ,quanto às técnicas que utilizava, nunca deixou de' testemunhar sua solidariedade aos oprimidos da
terra e sua profunda revolta pelas injustiças e crueldades dos homens, especialmente as seculares perseguições aos
seus irmãos judeus.

de 09 a 27 de julho· de 1982 -
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Rodrigo Dumont
Assuntando _

NãQé para todas as pessoap
que o mês de agosto é azarão.Não
para o professor e escritor Da­
vid Gonçalves que 'lança o mais
novo livro Parceiros da Noit.e. ,O
livro é urna mostra do que pode->
mos chamar de estórias policiais
brasileiras, aparecendo o contra

� bandista, o mocinho, a mocinha,e
o delegado que vem caracterizan­
do corno pessoa incapaz de exer­

cer sua profissão.
\.

O escritor David com quem
já tive oportuni4.ade de, ' conver­

sar, muito, é�daqueles escritor
que hão nega suas raízes e suas

publicações vem sempre aboJ::dando
as transformaçõep, os problemas,
as vicissitudes do homem do cam­

po. Em Parceiros da Noi,te,de for
ma eloquente e real, David mos=
tra o outro lado da lei brasilei
ra, onde çlelegados punem os que

.

nada devem" e' dão 1 iberdade aque=
les que realmente :cometem cri­
rIDes. Cadeiás onde os presos não
passam de. 'sacos de pancadas e,

. que além disso, sempre 'saem de
lá com os bolsos vazios. Selas i
mundas e fedorentas, fazem parte
do cenário imaginário do escri­
tor radiçado aqui em Joinville a

.;tlguns anos:
Falando sobre o livro diz o

autor que n-é á. história de urna

viagem, onde pode acontecer,. de
tudo. Sempre apresentará fatos
novos. ,A cada viagem urna nova e­

moção� A viagem neste libro é a

de um· fazendeiro que vai de Cas-

caveI para Londrina •. Viaja tam-
. bém neste ônibus, pessoas que con

t.am histórias em, voz aLta para to
dos ouv í.rem, Urna dupla 'de violei
ros dá o fundo·musical ••• n

-

Parceiros da Noite vai ser

editado pela HDV - série Autores
Novos da Literatura Brasileira.
Sem dúvida um grande avanço na

literatura de nossa Joinville.

UMA BOA INICIATIVA

Está no ar com muito sUces­

só� o programa vOO - 762, da Tv
Eldorado. Divulgado diariamente,
o programa tem corno objetivo le­
va� ao conhecimento do público ,

as boas coisas de nosso Estado.
Peca apenas por urna coisa, na 'a-'
pr-e.serrtacâo, Não que o apresenta
dor não seja bom, é pela multi:::­
pIa aparição no vídeo, onde Ader
bal apresenta Jornal Eldorado, pon
to por Ponto e agora vOO - 762.i
produção é otima e merece elogi­
-os.

BRASIL COM�RÇIO EXTERIOR

�riticados'por uns, elogia­
dos po� outros, 'a Livraria Re­

cord ao preço de L 200 cruzeiros

pos-su í, vários exemplares de BRA-

SIL COM�RCIO EXTERIOR - ANÁLISE
E DADOS. O livro aborda diversos

aspectos'da economia de exporta-·
,

ção brasileir_a, numa série de co�
'p í.Lação de .dados e gráficos,. Por

es�e aspecto é que o livro lança
do na última segunda-feira em

Joinville, vem sendo critiçado.

A, arte de
, .

Lasar Segall
,

.

Pe rmariece até o dia 27 de Ju:'"
lho em expos1çao no Museú de Ar­
te de Joinville, a exposição do
artista plás�ico Lasar Segall. A

exposição faz parte dos festejos,
de 25 anos de sua morte e é tam�
-bém , a preocupação do Museu

/'

La­
sar S�gall em descentralizar a

divulga�ão da obra do artista,
tornado a s s í.rrr, acessível ao maior
número de pessoas.

Em relação is criticas� o autor'
do livro' Professor Guilherme ca­
bral diz que "minha obra é igual
ao ovo de Colombo, depois de co­

locado em pé, todo mundo fa'z "',

,SIMPLESMENTE VIDA

A nossa editoria acaba
_

de
receber um exemplar do livro SIM
PLESMENTE VIDA, escrito,e lança=
do r'eoent.ement.é pela eacr Lt.or.a.

'

Ri ta de Cássia. .Pe La
_ singeleza

do ato em remeter a nós um exem­

plar, desejamos'a Rita sucesso

em sua nova carreira e que os. poe
mas e. amores,cantados 'em prosa e
versos, fazem, parte não só --de seus

livros', corno também. de sua vela.
vida.

Quando a lágrima não for
derramada com falsidade •••
Quando o perdão não pass�r
de uma_simples desculpa
de bem - viver •••
QuandD � amor não existi� como

ultraje ou decadência ••• '

Quando a bondade não sobreviver
como julg�mento� ••

Quando as palavras não passarem
de si�ples�fuga para a,
infelicidade ••.

Talvez o Homem reencontre a sua paz!
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CRÔNICAS DE 'UMA CIDADE TRISTE
----- -------��----------------- Até lá a Sazqerrt; Pepper IS promo­

E não podia ser diferente ve incríveis lances musicais, to

., após a derrota cont.ra a Itália. dos a partir das 23. No comando.
Com _a mesma intensidàde que fes.... musical o festejado DJ Black Bu­

tejou às quatro vitórias anterio t'iaco.· No Ginástico, no América,
res, na segunda, a cara amarrada Floresta, Lee 82, Glória e na Li
de muita gente podia-se notar nas ga, às sextas, muito som da gen=
ruas cinzentas e frias de nóssa ·te de agora.
cLt.y , O Bras.il perdeu mais uma Na esfera . .ecães.íást.íca a' fes

Copa e, com isto as previsões de ta de Dom Gregório Warmeling, o

pais de santos e sofisticados com festejado bispo de nossa florida

�ut�dores soviéticos foram t6das JS. Dom Gregórip, dia 25.7 feste

pro beleléu. À Globo com isso �ru� ja seus 25 anos de trabalho epis
trou pelo menos 120 milhões. de capaI. Muita gente vai pintar,vT
brasileiros, "sem contar com mi- rão de t.odo.s os lugares de- Santa
lhijes de estrangeiros. O otimis� Catarina para felicitá-lo.A mis-­
mo exagerado faz·coisas. Na polí

.

sa será transmitida 'pela TV Eldo
tíca em Julho, Agosto, Setembro-;- rado para todos os "points" cata
Outubro e a terminar em 15 de No' .rinenses. Um aLmoço na Lí.qa, mas
vemhro ; mui ta gente vai. cair do como a- Igreja está com o caixa

., cavaLo , perrsando que estão com ª baixo; Padre Bertino manda o- con
bola cheia igual.a turma do Dr. vite e não esquece de informar
Sócrates e Falcão. E falando em que para o ágàpe cada um desen­
Falcão, o góvernador Henrique Hé bolsará 650 pratas� 'Enquanto is-
lion Velho de Córdová não deve so, Wittich Freitag, ou vítor
deixar para muito tarde as ceri- Freitas como de sej am of5. CABOCLOS
.mônLas em homenagem ao Rei de. Ro do PMD�, suj ando 'o visual da ci­
ma, '0 catarinense pau.lo Roberto dade, com posters para alguns de
F,alcão, sem dúvida éi estrela' má.,... Iria'! gosto, nem tanto paza-out.ros ,

x.í.ma de dois mundo: Brasil e Itá Quem est.Lver' de saco -cheio
lia. porque a city não oferece .umas

Lula, o Tijucano, sonha ser opções da pesada, ó jeito é cllr­
cánd í.dat.o a prefeito a s-er pre- tir o BAILE DE------INVERNO, no. Clube
feito desta terra, deu um susto" Cruzeiro do Sul, ali na Babiton­
em muita gente.· Num acidente que qa, Na frente do empreendimento,

� breu seis costelas.: Há quem afir b socy�te Valmir de Oliveira,pre
me que se\ja "coisa feita". Em po. sidente do Clube amigo cá da co=
lítica tudo é possível. o Brasil Luna e candidato a vereador pelo
joga futebol 24 horas por diá, PDS, com o aval da Celesc.V�lmir
mas não é só futebol que se -t.ran é uma grande' cabeça. Agora" quem
sa neste patropi, com um inverno quiser mesmo curtir um astral di
càda vez mais esquisito. Quem sa ,ferente, o J9ãozinhoi da Churras
be juntamente com Jackie Rasai a caria Rêx inaugurou uma tremenda
apresentadora· da TV Cultura e co .casa, em Jaraguá do Sul. A filial
lunista dominical do Jornal \ de n9 O 1 que está agradando os' jara
Santa Catarina promoveremos aqui guaenses. Uma loucura a inal,lgura
o FES�IVAL JOVEM 82, com muitas ção. Novamente no campo esporti=
loucuras." A .festa prometerá um vo, o time dos Alegres Rapazes
astral de 1.000 Kwatts hora. da Imprensa levaram uma go}'eada

Já na área social o Clube .do t.Lme do Madiel, o Tocas •.Eli­
dos Subtenentes e Sargentos de as, o goleiro nem participou da
Joinville despachando conv í.t.e s costelada, bma vez que engoliu 9

.
ao jet-society para a festa de perus durante a partida. Pior que
mais um niver no dia 31 deste. A ele, só o Valdir Peres •••
festa vai ficar por conta do GRU Alguns advogados de cara fei
PO EVENTUS, da cidade de Porto a, outros nem t.ant.o , como, o. caso
Alegre. Quem pérder esta. festa do eficiente l.::mjamim Ferreira. Go
POderá transar então, no dia 25. mes, articulando a sua ca�panha
12 a festa com o grupo Styloo, tam para prefeito, defendendo. a le­
bém de Portinha. são dois grupos genda do Brizula, ou me�hor, do
musicais incríveis�'Mas, até 31 PDT. Também neste embalo, Jamel
'de. Julho t.em ainda duas semanas , Dippe que sonha e acredita em re

1
.

tornàr novamente à 'Câmajsa de Ve­
readores. Outro' advogado, outra
cabeça ,na política, Aristide� J.
G .. Thomaz, demais conhecido e ih
aicado pelo PTB para, ser suplen=
te de Senador.

MEU AMIGO CHARLES

.Quem aniversaria, amanhã é-o
meu, amigo Charles Eduardo.Blackzi
nho esperto, Charles correrrora seus
cinco anos de vida com muita es­

perteza, sabedgria e peràltice.
Seus irmãos Marcelo e Rodrigo,
be� como a sua mãe Maria do Car­
IPO, desejam ao Charles mil ale­
gria::; e que o futuro possa lhe
reserv�r Uma vidà plena de feli­
citações� Ao meu amigo Charles,
meu filho, feliz aniversário.

CORAL
.

DAr FURJ

'�ue,m for a Cur itiba hoj e i po
de dar uma· 'transada no TeatrO'
Guaira, quando lã estará se apre
'sentando! o Coral Unive�sitári�
dalFurj. A promoção faz parte' do
Encontro Nacional de Çorais Uni­
versitários que conta 'com a pre­
seriça de 26 corais neste, e,ncon­
troo
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Você Sabia?
Recepcionado 'por'

autoridades civis, mi
litares e eclesiásti=
cas, Dom,Gregó:t:.io·War
meling, então investi
do na autoridade de
bispo da I-greja che­

gou a J.oinvilie, 'sua

primeira diocese.Dian
te da magnitude do pro
gresso jo�nvilense o
novo 'bispo, com sua

capacidade de traba­
lho e ,discernimento

teve, como palavras i
niciais,de sua alocu=
çâo � em termos gerais,
a seguinte declara­
çao:

"
- !:?into-me hon

r-ado com minha ínves= CHEGADA'DE DOM GREGÓRIO
tidura como bispo da
dí.ocese desta cidad-e 'e, ao mesmo

.

�empo permito-me uma observação.
a este maravilhoso povo:

Joinvitle, -a màior potência
fabrLl, de"'-S�n,ta 'Catarina está a

reclamar um templo católico con­

digno de sua pujança. Um dos pog
tos fundamentais de meu trabalho
será o de lutar ao lado de· todos

que nesta terra vivem e . traba­
lham para que a Manchester Cata­
rinense venha a ter sua magesto­
sa Catedral!'.

.

Assim disse e assim fez.Reu
nLndo os expressivos nomes de nos

sa terra Dom Gregório botou mãos
à obra e deu início à construção

deste monumento que hoje é b or­

gulho de todos QS joinvilenses e

ponto obrigatório no índice de
turismo de quant.o s mos visitam.

,Em paralelo desenvolveu es�

forços em todas as áreas de'nos­
sa comunidade solucionando pro­\

bLemas sem analisá-:los através do
prisma da prioridade .Preferiu sem

pre cuidar com o mesmo carinho
de tudo quanto exigia a sua pre­
sença e o seu espírito co�ati­
VOe Foi gente antes de ser olha­
do como prelado e autoridade e­

clesiástica. Sentiu o drama de
grandes�e pequenos e nunca mediu
esforços em sua dedicação e cari

---------------------------------------------- nho por nossa terrâ.-
.

Hoje, olhado com

carinho não sÓ pelos
seus paroquianos' mas

..por todos indistinta�
merrt.e , Dom Greg6r io é
um exemplo de traba­
lho com um desenvolv!
mento progressivo nug ,

ca interrompido, 'por'
entraves que lhe tira� ..

sem o ânimo sempre re

novado. No seu ' jubi=
leu, Dom Gregório WaE
meling é, de forma p�
sitiva, um exemplo de
tenacidade e de traba
lho que, como modelo�
prova nâo existir ,im­
pecilhos aos homens

,

de boa vontade 'cuja
d.í.spos í.ção a crençavj,
va nos destinos da vi

lRECEPçl0 PELAS AUTORIDADES�

�. � "." , .',' ..

da podem e fazem. Dom Gregório a

creditou na força do homem jOin=
vilense, chamou-o à luta e,hoje,
com sua humilde característica
deve-se sentir gratificad� por
ser reconhecido como batalhador
incansável e foco de exemplo que
será sempre ad�irado por todos
quantos o conhecem e o admiram.

RÁDIO
FLORESTA N·EGRA

SÁBADO

06:00
07:00

- Musica Nacional
- Músical Var1ado
Orquestrado e cantado

- Almoço Clàsse-A
cl Músicas Suaves

- Musical Vp_riado
- Só Brasil
Embalo Jovem

- Musical variado
Musidas nac�onais
'Até às 8 horas

_I

12:00

14:00
22:00
23:00
01:00

DOMINGO

08:00 - MusicaL Alemão
�

10: 00 - Especial NacLonaL
1'1 : 00 - J-lusicas' Folclóriqas
12:00 - Almoço Classe A

Musica,s suave pi Almoço
14:00 - Musical Variado
22:00 - Só Brasil
23: 00 - Vitamina B
01:00 - Musical na l'1adrugada

Churrascaria COSTELÃO
,

- -Serve a melJlor PICalHI da cidáde

Costela todos oS dias

Música Popular ,Brasileira ao vi,o.

todas as 8as�' feiras e DOAllngos

!Bera e 51 Conjuntd
Rua Monsenhor Gerclno. ··831 - Itaum

.( próximo Ia CESI'TA) Fone:' 26-0412
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Alerta no PMDB Local
/

Lu la;' Be n d e r
Ulisse-s e

Aderbal •••
f ác i 1.

uma vez,
tudo b em ••,.

há ••.

SERÁ QUE DÁ?

I
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Em Joinvãle PMDB não dá, exemplo
Na conturbada campanha elei

tor�l do nos�o muntcípio, muitos
atos que estaO a encher o saco

do eleito:r�do, cada vez mais abo
balhadoidiahte ,de tantos pacotes
e outros intrumentos provocados
pelo governo. Mas, retornando ao

assunt6 local, a prefeitbra irri
tada com a avalanche de propagan
das políticas dos chamados "pe=
quenos pãrtidos ", iniciou urna cam

panha de-I'Q.oralização, visual. Lim
pou, tirou, pintou, "deixou beli
za" muitos mu:r:os, ruas e tapumes
espalhàdos pela cid'adê. Gastaram
muito dinheiro nest�:operação.

Passaram poco mais de tris­
ta dias e lá vem o PMDB :(leia-se
Prefe�tura) a iniciar a sua cam­

panha em �avor do empresário Wi­
ttich Freitag, que segundo aIquns
é chamado de Vítor Freitag, para I
sensibilizar o -e Le Lt.o.r.ado não mui

"

to chegado em nomes de 'origens a

lemã. Pois é, o PMDB poluiu nova

mente a cidade, sujou muros e ta

pumes, ferindo frontalmente o C.§
digo de Postur-as que proibe ter­
minantemente este tipo de ativi­
dade. Detentor do'poder munici­

pal, o PMDB não dá exemplo. Po­
dem ter'certeza, noS próximos, d!
as outros partidos iniciarão a

colagem e pixação de muros. Cer­
tamente o Secretário de Serviços
Públicos exigirá através dos no­

ticiários a condenação dos parti
dos, com muitas e tudo ma:i,.s. N'e=
ce s s í.t.ar

â

o governo mmãcípal, mão
de ferro para coibir esta viola­

çâo das leis, para ex�gir maior'
respeito em relação a estas Le í

s ,

deverá o partido do ::>enhor pre­
feito municipal dar o exemplo, ca

so contrário, a nossa cidade se­

ra invadida por uma violentá po-
luição visual. /

Olha a imagem meu

Sempre que uma 'declaração
'gera polêmicas e ,especialmente ,

irrita os criticados, nQrmalmen­

'te os'político& colocam a culpi
�nos jornalistas que public�ram
'as informações. Com o Coronel Pe
dro Ivo, a coisa não é dife�en=
te. Vez por outra dá umas "paula
das" em seus correl�gionários.Re
centemente mandou Miraci DerettI
"calar a boca" n�m episódio den­
tro do diretór io munic,ipal. As or

dens ganharam páginas'�e jornais
€i .o coronel achou melhor 'culpar
ds jornalistas 'mais uma vez.

,

O Clube de Repórteres Polí­
tico de Santa Catarina resolveu
dar uma colher de �há ao coronel

-deputado e, não deu outra. Dei=
tou falação em cima de Jaison,

,
criticou a imagem Ao/ candí.dat.o
do partido ao gove:rno e ontras

chapa
,

.e s t.ôr í.as . Foi tanta a confusão i!!,'
terna, quê novamente o, deputado
num cinismo à toda prova� resol­
ve mais uma vez criticar à, im�
prensa, pela "desanformaçâo?", A

entreVista em Florianópolis foi
conced�da aos maiores orgãos de
comunicação do Estado e todos
trouxeram a mesma 'informação, em

relação as críticas de Pedro con
tra Jaison.

Brincadeira tem hora certa
é, no campo político, este tipo
de br í.ncade í.ra. feita pelo' coro- <,"ne L desagrada sempre, como dese-.
grada as suas críticas ã impren­
sa pelo que disse. Deve sim, ter
mais corag�m e assumir o que fa�
lou, sob pena de os jornalistas
serem obrigados a chamarem o can

didato a senador pelo PMDB de...
-

,

�

Seleção quase

-mata Lula

"-

Luiz Gomes anda com seu as-

tral no-ponto vérmelho. Relutou,
mais aceitou sair na sublegenda.
Ao iniciar o seu trabalho; foi
conferir alguns votos, e andou pe
la BR, cada vez,mais acidentada:
Justo na hora do jogo Brasil X

Itália, um motorista nervoso,pro
vocou um acidente envolvendo vá=
rios veículos.

,Ouvindo atentamel)te o jogo,
Lul� não percebeu as engrossadas
dos veículos na sua frente e "pa
-ticumbum". Resultado. Quebrou aI
gumas costelas, alguns arranhões
e um per íodo de ,convalescença '

que
pOderá dar uma dianteira ao Nil­
son Bender.

Lula sofreu duas baixas im­
portantes, 'uma de ter sofrido o

acidente e ter abalado a sua es­

trutura física, a outra foi a im
possibilidade de não poder. come=
morar a vitória dos canarinhos ,

abatidos com três tiros de uma­

arma italiana conhecida pelo no-

me de\.....Rossi •• ,.
. .

r

ArIstides J. G. ',...."...
ADVOCACIA EM GERAL

CIVI!L: Despejtls" terras, lrawad6rios
CRIMINAL: Delegacia. Triburd -
,DiWtdO - DIsquite ��.....
FISCOI - Cone. de Ptvtesto.

Fone::, 22-S9at- 22-5500 _

Rua Rio cIO Sul, 245
' ,

,Resiclída: '

. .. .

. �

'Rua Rio� cio Sul, 590
Atende an São Bento do'w

Escritório.8enaJe as 3aL,._ feiras

Ande de Ônibus e desfrute a tranquilidade de ter seu próprio Mó,torista�
Confortável, Econômico, Cômodo" O" Ônibus -Ieva�o a qualquer lugar da cidade.

. '� ft"

Ande, Converse, Ame a Vida, Namore, Andando de Onibus.
Andando de Ônibus vocéainda recebe o troco. Toda solução inteligente é simples, ande de Ônibus,

Colaboração:
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CLAS-SIFlCADOS

/

Som cte· Cristal
MúSICA AO VIVO
SHOWS DE BALÉ
PISTA ·DE D�NÇA

diariamente:

e&q. C/fi Rua do Príncipe
Em frente o Posto Prineipe

'�
CLUBE DOS COR:OAS

CHOPERIA E UISQUERIA DANCANTE

·MOSICA A.O· VIVO
I.

,
" Diariamente as 21,00 horas

RUA,XV DE NOVEMBRO,.7 (10. ANDARI.

�'11'
COLETA DI LIXO INDUSTRIAí�

Avenida Getúlio Vargas, 720 JOINVILLE se.

-

Grá,flcl Manchester Com. e Ind.- Ltda.
TIPOGRAFIA - OFFSET

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal
Convites de Casamentos - Impressos' em Gerai

FONE 22-7�47 limpa FOSSA equipamentos a vácuo
Desentope ESGOTO c/máquína totativa
Serv gerais de. reparos e manutenção

, -

Rua: A u bé, 1.200 Joinville - se

flNALNlENTEI

OSEGREDO
DO)OGO
DOSBÚZIOS
o Jogo dos Búzios é uma das

práticas divinatórias mais

populares trazidas pelos ne

'grõs Yorubanos. Elemento II
túrgico em todos os_térrei=
ros e possui várias denomi­

nações tais Gomo: Ifá, belo
gum e Couris.

Cent-ro
lLt: DE CANDOMBLt;

,
J

�

R. Guaruja,373
-

Floresta

eumiere
Rua Dr: João Colin e.Expc)VilJé .

E nOlso dever proteger,o maior

patrimônio nacional. porque

a nação que destrói

seu SÓlo, destrói a· si mesm••

"Theodoro . Roosevelt"

Com Seções d�: ('

,

80mbon'.re . Presen'.,
D,U''''. . Pel••rl•.
�6"�.�". . Açougue e t'IO•.

. ,. 8'Iulella . Hortllruligr.njelro.
F lorlCuUIJr. Panlflcto • confeitaria

"

XV DE NOVEMBRO

Di-re·ito· do Trabalho

DR.

WI.LSON WEI�ER

ADVOCACIA TRABALHISTA E CíVEL
. .'

ESCRITÓRIO-:
Av. Brasil. 925 - 2º Andar - SalJi 26 -

.

(EDIFiCIO RUDNICK) Fone 22-0411

JOINVILLE SANTA CATARINA
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Comprar peixe per-
" tinha de casa,. 'um
hábito que você quase
esqueceu, volta" a ser uma

gostosa verdade, Agora o caminhão �

>l do Peixe, vai vender, também, a preço de
custo, feijão e farinha. Tudo issb" graças ao

esforço do Governo Jorge Borcnhausen .para baratear
os alimentos bási"cos." "�

Em JOJ"NVILLE

I,

POR����� n _._

,ATENTO C'r

Seg -. IRIRIÚ
. ,

Ter - ITAUM
Qua - BOAVISTA

. \".
- ,

Qui - COSTA E SlLVA·
Sex - F/(TIMAo CAMINHA0 ·00

. PEIXE ESTA CHEGANDO. -�� ---"-_",.",

COMPANHIA INTEGRADA ..

DE DESENVOLVIMENTO AGRICOlA
DE SANTA CAT�RINA "

'

C.se
. .

\

SECRETARIA DA AGF.UCULTURA E 00 ABASTECIMENTO
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ADlor
:não feDI preço.

'

Mas, se você aDIa
SantaCatarina,
pode'ganh�r até
Cr$300.000,OO..

EDICaderneta
. dePoupança

BESC. \

I'

figurinhas (

!

."

Para
provar todo que vêm
o seu amor, dentro dos
basta colecionar envelopes (aí, os
as figurinhas do sorteios sairão pela
álbum "A Criança e o ICM� mesma Loteria, nos dias 23 de
Santa Catarina eu te amo". junho, 28 de julho e 15 de
E ir juntando as cautelas para. setembro).
os sorteios de Cadernetas de Vá com CA.DERNEIA. DEAPoupança BESC, que você fé, �ue

.

��g:I��'OUA��NCA.consegue de duas maneiras: voce ���J
apresetando seu álbum tem

completo num dos postos de muito SESC
-

troca (os sorteios 'a ganhar.
correspondentes acontecerão As Cadernetas de
através de extrações da Poupança BESC 'valem de
Loteria Federal do Brasil dos Cr$ 25.000,'00 a Cr$ 300.000,00

"

dias 11 de agosto e 27, de Como você vê" vale' a pena
outubro) ou com um dedicar um cantinho -do seu

, pouquinho de sorte, junto às cor.ação à Santa Catarina. 'l.

\P
..

'

.

Agora, -\
dedos cruzados
eboasorfe!

ICM Investir em Santa Catarina
,

. é'investir em você.
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le arquipélago fica no CazLbe, a

viagem seria . incomparavelmente
mais curta se executada através
do canal do Panamá. Mas aquela
ligação, aberta em 1914, não tem

condições de receber os gigantes
cos cargueiros de �ssos dias.

-

Como não existe previsão de
alargamento 'do canal ou de aber­
tura de um'nôvo, as Malvinas­
postadas como sentinelas,ã portá
do estreito - assumem uma extra­
ordinária importância. Enquanto

,

não existir' nova ligação entre o

Pacífico e o Atlântico, o contro
le daquele. arquipélago por uma

superpotincia dará a �la o pode�
Çie supervisão sobre o tráfego pe
sado inter-oceânico. Ela poderá-;
num momento -de crise, privar o

adversário, ou os aliados deste,
de suprimentos absolutamente vi-

_ tais.•
A perspectiva de militariza

ção das MalV'inas ex.iste. Conside
rando as dificuldad�s de manter
o controle das ilhas, a Inglater
ra poderá optar pela sua trans='
formação numa base anglo-americ�

.Is Malvinas
.

depois da guerra

As crianças e a inflação

Minúsculo Estado independe�
te da costa ocidental da Af���a,
a Libéria, em. razão das fàcilida
des fiscais oferecidas ao çapi=
tal transnacional, detem uma das
maiores frotas mercantes do mun­

do. Empresas dos mais diversos

quadrantes do globo' fixam sede
em Monróvia e põem seus nav�os a

singrar os mares sob a bandeira

daquele país.
Foi à sombra dela que o Hér

cules, superpetroleiro de 325 m�
tros de comprimento e 230 mil to
rieladas de peso, penetrou dias a

trás no porto do Rio de Janeiro,
causando grande i,nqu�etação às
nossas autoridades marítimas. �
que a nave levava, incrustada,no
casco, uma bomba que não explo­
diu, "recebida" de um�vião não
i6entificado quando tr�nsitava a

8JO Km das então_conflagradas 1-

� has Malvã.nas .'
O episódio destaca a impor�

tância readquirida, em a�os re­

centes, pelo estreito de Maga­
lhães. O Hércules cobria a rota

Ilhas Virgens-Alaska. Como·aque-

e o governo não está repousando.
Vive viajando pra todo lado.

,

Nesta altura meu bom humor
e minha t�anquilidade começaram
à ir definitivamente para o esp�

.

ço.
E não parou aí o diabinho.

Tio� o qu� o governo está fazen­
do pra acabar com a inflação? No

sentido de salvar as aparincias
comecei a desfiar uma explicação
mais pro retórico do que pro ob­

jetivo. Pedrinho, veja bem, para
combater a inflação o governo faz

grandes obra�. A Itaipu, o proj!
to Carajás e um.sem número de o�
tros grandes investimentos.Assim
o governo combate a inflação. SOE
rindo e mostrando os dentinhOs
alvos,-o garoto pensou que eu es

tava brincando com a resposta e
piscou os olhinhos, com um jeito
de cumplicidade. Quer dizer en-,
tão, Tio, que pra combater a in­

flação o governo gasta bastante
dinheiro?

Imediatamente retruquei! Po
sitivamente não é bom assim meu
filho. Este é um negóeio muito

na. A URSS,-obviamente, não rece

berá passivamente, tal providên-=
cia e buscará.anular a momentâ­
nea vantagem do adversário.A·con
versão das Malvinas numa fortale
za trará, pois, inevitavélmente�
o confronto entre as superpotin­
cias para ponto perigosamente pró­
ximo dê nosso continente. Por. isso
- e também por reconhecer a sobe

..rania argentina sobre as il'has ::
o Brasil opõe�se a tal.possibili
dade.

. -

Como o destino' pós-guerra
das Malvinas é questão de inte­
resse para a maioria dos países,
urge promover amplas negociações
diplomáticas objetivando', manti­
las como zona não militarizada.
Tal a solução que melho'r se ajus
ta aos interesses do comércio in
ternacional; para quem qualquer
comprometiment0 do livre uso do
estreito de Magalhãe's será dano­
so. � também a solução que me­

l:hor atende os interesses dos po
vos da América do Sul.

-

[Fe'rnando Ferreira]

complicado para a sua idade, 'coi
sa de gente grande., Para você en

tender o que o titio está tentan
do dizer, voci precisaria conhe=
cer coisas como ma"huração de in­

vestimentos, política tributária
fiscal, política cambial, orça­
mento monétário e tudo o mais.

Momentaneamente desinteres­
sado pelo palavrório difícil o

gproto voltou im�diatamente ao

seu bal�inho para reconstruir se

us castelos de areia. Ainda uma

vez me fitou no fundo dos olhos
buscando a explicação esclarece­
dora. Terminada a obra, levantoú
�se e, com os pezinhos, destruiü
o que havia acabado de construir,
,com o ·mesmo sorriso maroto com

que a instantes atrá�'discutia a

inflação.
Seria capaz de jurar que ào

destruir.o castelo de areia· seu

pensamento voltou a vagar pelo
tema da inflação e do governo.Es
tas crianças de hoje'em dia!

-

[l?almiro Silva]
; I
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Brasil, fim de 11m sonho
Qual a magia que tem sobre

o brasileiro � futebol? Que es­

tranhá. sensação esportiva abate­
-se sobre nós quando Zico, Sócra
tes, Jfinior, Falcão entram e�
campo? Que sensação de autosufi­
ciência é esta, que ,faz-nos tri­

pudiar sobre outros astros e s�

leçõe�? Afinal, o Brasil patroci
na o maior campeonato de futebol
do mundo e por já termos conquis
tado definitivamente a Taça Ju=
les Rimert, o brasileiro acredi­
ta com toda sua sapiência, que
somos os melhores no futebol.
Mas, na Espanha mostramos um fu­
tebol lindo leve e solto, que ba
queou diante dos persistentes i
talianos.

.-

A tragédia de Barcelona dei
XOu triste não apenas o Brasil: a
E�panha lamenta a perda da gran­
de alegria de sua Copa. Sem po­
der acreditar em seu próprio ti­
me, os espanhóis tinham descober
'to o futebol bonito do Brasil e
o samba da incrível torcida de
camisetas amarelas. E es-se fute­
bol, que jamais ·se completou nos

90 minutos do jogo com a Itália,
perdeu a chance de chegar às se­

mifinais, mesmo 'precisando ape-­
nas de um empate.

Erraram os computadores que
previram o Brasil campeão, erra­
ram os bruxos. e cartomantes da
Europa,._ os apostadores de Lon�
dres,· as mulheres que jogam bfi­
zios na Bahia, á imprensa espor­
tiva de quase todos os países.
Nos filtirnos meses, o Brasil esta
va entre os quatro maiores favo=
ritÇ>s ao título •. Nas últimas três
semanas, passou a ser,o grande
favorito, pel? menos para chegar
à final.

.

'

Nada daquilo aconteceu: ma.is
surpreendente que a quase '.clas­
sificação do time de camarões num

grupo aparentemente medíocre (�
que acabou classificando Polônia
e Itália entr� os quatro semiff�

.

nalistas da Copa), a eliminação
do Brasil é assunto não apenas
para os brasileiros. Perd� oBra

sil, perde a Copa, perde o fute=
boI.

ERROS, SIM

Pelo menos uma das previs­
tas acabou sendo cumprida: se o

Brasil perdesse o título, desta
vez, nâo precisaria encontrar. des

culpas inocentes ou fabricar ti­
tulos morais. Afinal, a evolução
de seu futebol é amplamente reco

nhecidá e não havia motivos para
citar, após a. derrota: árbitro,
altitude; clima, cansaço, violên
cia. Foi tudo aparentemente nor=
mal, menos o resultado do· jogo.

Mas ª o caso de se pergun­
tar o que aconteceu com aquele
super-time. O'técnico Telê Santa
na define: '''Jamais disse que vi=
ríamos para a Copa para sermos

campeões. Nosso time não era im­
batível e mostrou isso hoje".

Claro, o que provoca frus­
tração não é a eliminação em si:
e o fato de se verificar que jo­
gadores do nível de Cerezo, Só­
crates, Serginho, Zico,cometeram
erros constantes ou deixaram de·
mostrar o entusiasmo necessarl.O

para quem luta por um título,
De qualquer modo, seria uma

precipitação iniciar a caça aos

culpados, depois de essa Seleção
ter sido tão elogiada nos últi­
mos dias, a ponto de os espanhó­
is terem anunciado o Brasil como

campeão antecipado. ,0 Brasil pre
cisa debater seus erros, pensar
na,solução e é uma pena que só
exista Copa de quatro em

. quatro
anos: é provável que a autocríti
ca se peTca na impaciê�cia e na

, política.

'NOS LHE OFERECEMOS

UMA PINTADA A MAIS Di SUCESSO.

MODA LANÇAMENTO

BOTAS.
CALÇADOS SOCIAIS

TENIS

CLNTOS, CARTEIRAS,
BOLSAS PARA SENHORAS

LOJA DE CALÇADOS WALTER HILLE

SANTA éATARINA, 836

PRíNCIPE, 507

menores p reços

infor�ação
WELDORADO
SÁBADO

09:30 - Eldolândia
11:30,- Guerra, Sombra e Água Fresca
12:00 - TV Notícia
12:15 TV Esporte
12:30 - Bandeirantes Esporte
12:45 O Repórter'
13:15 - Ponto Por Ponto
15:00 - Família
16:00 - Shaw da Viola
18:10 - Os Imigrantes
19:10 - Jornal Eldorado
19:40 - Jornal Bandeirantes
20:10 Ninho da Serpente
21:00 Suifer Produção
�"OBSESSÃO"
22:30 - Sábado em Hollywood­
"CIRANDA DO AMOR Ú1PERFEITO"
_OQ�OO - Cinema na Madrugada
"O ASSALTO" ,

DOMINGO

09:30 - Jornal da Terra
10:30 - Canto da Terra
11:00 - Santa Missa
12:00 - Jacques Cousteau
13:00 - Operação Resgate
14:00 - Stock Car
15:30 - Meu Marciano Favorito
16:00 - As Aventuras do Zorra
16:30 - Somente Homens Casados.
18:00 - Dona Santa
19:00 - Super Special
20:00 - Domingo Sem Lei
"TRAIÇOEIRO DO ARtZONA"
-21 : 45 - jânio de Olho no Mundo
22:15 - Canal Livre
23:30 - À Noite Sonhamos
"TRÁGICO ANIVERSÁRIO"

SEGUNDA-FEIRA

10:25 � Encontro com a Vida
10:30 - v50 - 762
12:00 - TV Notícía
12: 15 -' TV Esporte.
12:30 - Bandeirantes Esporte
12:45 - O Repórter
13: 15 - "Os Imigrantes
13:30 - À Moda da Casa
13:45 - Cinerama
"NO TEMPO DA ONÇA"
15:15 -·A Turma do Lambr Lambe
17:00 - Encontro I

18 : 10 Os Imigrante's
19:10 - Jornal Eldorado
19:40 - Jornal Bandeirantes
20:10 - Ninho da Serpente
21:00 Boa Noite Bras11
22:20 Sequência Máxima
"OS COLONIZADORES"

.

23:20 - Barideirantes Especial
00:20 - Cinema na Madrugada
"POLICE STORY"
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Aderbal 'promete um pronunciamento agressivo em agosto
Figura polêmica.no cenário

'politico catarinense, ,o deputado
Aderbal Tavares Lopes que encon­
tra-se, �m recesso.parlamentar, a

visa que no seu retorno a partir
do dia'02 de agosto não· poupará

,

ninguém "v í.r âo muitas criticas,
para 'deixarem de afirmar ser o

PTB urna sucursal do PDS". De an­

temão já tem a sensação de ser

agredido, uma vez que "criticarei
os partidos que ficam por ai pre
gando o voto útil. O PMDB'no de=
sésperO d� causa, quer tornar-se
o ditador dos pequenos partid6s
e, como não tem urna mensagem sino
cera' e'honest.a para com o eleito
rado,. fica criticando os peque=
nos partidos como sendo o divi­
sor.das oposições. Nada disso,ho
je somos pequenos,

.

mas tenho cer
teza que após as eleições o PTB
SArá bem mais forte que o pró..,.
prio PMDB. -Isso acontecendo, po':"
dem ter a convicção que jamais
pregaremos esta _idioSsincrasia
que é.o �oto,útil".

'Aderbal que ,retornou de· urna

viagem de são Paulo está inician
do os preparat�vos para a'r�ali=
zação da convenção estadual, que
garante vai acontecer ainda no

mês de Julho .•

VINCULAÇÃO t: UM ABUSO

, pára o deputado Aderbal a

vinculação de votos "demonstra o

desespero dos homens do palácip
do Pla'nalto, que talvez desejam
a anulação do pleito de 15 de No
veinbro e quem sabe, após reali::
zem mais um absurdo pacoce , indi

L

HOMEM DE PALAVRA

Violantino Rodrigues vai m�
mo const:r:ui-r o 'Calçadão na. Rua
do Prihcipe. Ao que tudo indica
o projeto de Dor í.vaL Casagrande
vai deixar nossa Jô mais colori­
da • As obras-deverão Ser inicia
das logo e, muita coisa Línda.vaí,
ser colocada. POr oCàsi,ão da i:'"
nauguração,uma grande festa, do
PMDB é cla:ro.

CLVBE' . D,O' CINEMA
.

/!'io pr6�i�Q:,-di�..: 20 o Clube
do Cinema":vqÍ.tà: com' força t.otaL,'
Sem pornonéhánchada ·e muita obra
prima, 9 Çiube promete espetácu­
los de giande,za ..

\
\

sileiro •. Tenho certe?a qu� Frei
tag só saiu do PDS (anteriormen­
te Arena) porque estamos em épo-
'cas de vacas magras e o leite es

tá em crise. Caso contrário esta
ria ai, bajulando o General Fi=
gueiredo�

.

cando os que devem ou não assumí.r ';
Segundo o lider do PTB na Assem
bléia Legislativa de Santa Cata=
riria, foi realizada urna eleição
em vária'S empresas do Rio de Ja­

peiro e são Paulo, cujo resulta­
do foi assustador: "cerca de 56%
dos votos'foram anulados. Comá

iss6, tende a crescer, não resta
rá dúvidas de que o pleito de No
vernbro será anulado', por' culpa, O candidato do PMDB à '. Pre­

de um governo que realiza as coi feitura de. Joinville na opin1ao
sas f sem pxeocupar-ese com as ne- do 1 ider do PTl3 "é um foIqado • Pa

cessidades populares". ra conseguír a cons t.rução de um
Em relação a proposta apre- prédio em uma área central,- numa

sentada por .ele, de que puxará ár,�a cr:eduzida, filiou-se no PMDB,
.uma carroça caso tepha menos vo- para te.r a cerceaa de que conse­

tos que wittich Freitag, Adé rba l. guiria o alvará de licença da cons

diz que "a própria nomeação de ,�rução, como também' o "fecha,men­
Wittich Freitag contraria toda to de olhos" em alguns Lot.eamen--

. filosofi,a até agora deste parti- tbs de sua plÇ'opriedade. Como se

do� Ó PMDB nunca poupou criticas não bastasse, seu genro foi gUin
contra O empresariado e, utili- dado 'a condição de Secretário de
za=ae de um empresário para ten- Obras e Viação. Tanto no PDS, co

tar sensibilizar O' trábalhador mo rio PMDB existe o empreguismo"f
'brasileiro radicado aqui na c í.da : Aderbal acredita na

.

f6�çá
de. Isto demonstra o desespero.' do PTB,�e tem a certezà de-que o

de um 'par�tido que não sabendo r� partido conseguirá eleger
.

pele
novar nas. suas lideranças comete menos três ou quatro vereadores .•

desatino', que sem dúvída alguma Em relação a' candidátura do� par­
virá benef'Lc í.ar o PTB, partido es tido rumo a 'prefe!Í tura diz "vai
te, que sem as 'mistificações de' ser um trabalho .enorme, mas não
lideres de barrq, defende o ver- _será dificil desmistificar al­
dadeiro. trabalhismo brasLl.e dro ," guns lIderes. As zebras existem,
bandeira de luta deixada pelo li 'prova disso' a desclassificação
der brasileiro Getúlio vargas":- do Brasil na Copa' do�Mundo. -Acon
COntinua Aderbal, "por estas e t.ece que todos estão de olho a=
outras tenho certeza que terei 'berto em. cima dos grandes, e es ....

mais votos que o empresário Wi- quecem-sse dos pequenos, nesta ai
ttich Freitag, homem�de elite bur o PTB surpreende. e quem sabe, se'

guesa, que até ontem defendia com remos o. próximo governo munici=
unhas, e dentes o atual ,reqi.me bra pal '",

FREITAG, UM FOLGADO

BANDEIRA APRONTOU

-A imprensa po.licial do Esta
.do divulga que Ricardo Bandeira�
"Todb Mundo Nu II agrediu um artis

.

ta Blumenauense por ter feito umã
crítica à peça. Não gostou e,a.r­
mau a maior confusão, tendo in­
clusive esbofeteado o. critico.

AJIR FUNCIONANDO

Até final deste mês, a Assá

cí.açâo Joinvilense .de Imprensa vaI
inaugurar sua sede remodelada.T�
ninho Neves promete que vai con­
vidar os lideres sindIcais dà á­
rea, radicados em Florianópolis.

'_./ VEREADOR DO PDS PODERA' SER�

.CASSADO

��vo.lvido e�svio.·de ver­

bas de ae.qu.rados de JNPS, O· ve­

reador Aldo Alves Mendes, de Ca­
xias do. Sul, teve seu pedido de

cassação formuládo por um "cole­
ga" da oposição. Muita gente "boa?"
envolvida na transa.ção descober­
ta pelá Po.liciá Federal.

LÁ SIM, AQUI NÃO

O cantor-compositor Belchior:
deu aquele shaw na Floripa. Mui­
ta gente Co.IIlpareceu ao Teatro/Á_!
vare de Ca'rva.Lho para prestigiar
a fera da MPB.' Enquanto' isso,�J0Í!!
ville nao apresenta nada de ·no-.
VOe
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